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DESDE MAIO DE 1995

Foto: Divulgação

Dou início à reflexão e discussão desta nova exposição de ideias, 
ressaltando que qualquer menção aos direitos humanos, não pode 
se deixar dominar por banalizações ou choques de cunho mera-
mente ideológicos. Também se faz necessário refletir sobre a im-
portância e aplicação dos direitos humanos, visando a construção 
de uma sociedade mais equilibrada moralmente, socialmente e 
juridicamente. Sendo assim, penso que se deve identificar a ne-
cessidade do respeito ao direito a ter direitos, tanto para os ditos 
cidadãos de bem quanto para presidiários.  Deve-se ter o acesso 
aos direitos mais básicos, visando a construção de uma vida digna, 
reconhecendo-se como ser humano detentor de direitos e enquan-
to um ser social.

Para desenvolver minha discussão, remeto-me a um fato ocorri-
do em uma rebelião num presídio em São Paulo no ano de 2021. 
Rebelião que na época teve ampla cobertura midiática. Destaco a 
foto e a chamada da matéria, ambas impressas na edição da Folha 

Punição e vida 
nua de direitos

de São Paulo: “Detentos são mantidos sentados nus em pátio de 
presídio de Minas” (12/11/2021).  Embora ocorrido em 2021, tal 
acontecimento é corriqueiro em nossa quotidiano. Afirmo que não 
estou exaltando o coitadismo ou vitimismo, mas refletindo sobre 
uma questão mais profunda: a punição por parte do Estado desnu-
dando os direitos vitais dos indivíduos. Reafirmo e penso que não 
se trata aqui de uma exclusividade: a vida nua de direitos torna-se 
presente e comum em diversas situações de nosso cotidiano. A pu-
nição, sobre vidas e corpos desnudos de direitos humanos básicos, 
reflete-se tanto em um pátio de prisão quanto na esquina de uma 
avenida de um grande centro.

Especificamente a respeito da matéria que mostra “corpos nus 
sentados e algemados em um pátio de prisão”, a pena privativa de li-
berdade tem como objetivo ou assim deveria ser, não apenas afastar 
o criminoso da sociedade, mas sobretudo, isolá-lo com a finalidade 
de ressocialização.  Pode-se debater se tal objetivo é alcançado. Cer-
tamente há casos que sim, mas creio que pouco se pode negar que a 
pena de prisão normalmente, atinge o objetivo exatamente inverso: 
ao ser isolado em um presídio, o apenado assume o papel social 
de um sujeito marginalizado, adquirindo as atitudes de um preso 
habitual e desenvolvendo cada vez mais a tendência criminosa, ao 
invés de anulá-la. Reforço que não estou fazendo aqui apologia ao 
coitadismo, contudo como ressocializar minimamente sujeitos que 
violentam, através da violentação de seus direitos? Se são desnuda-
dos de seus direitos mínimos de dignidade humana?

	 O pensador francês Michel Foucault, demarca uma diferen-
ça entre os castigos em praça pública, promovidos pelos monarcas 
e o estabelecimento das punições, que passam a vigiar e controlar 
os corpos enclausurados: “A relação castigo-corpo não é idêntica 
ao que era nos suplícios. O corpo encontra-se aí em posição de ins-

trumento; qualquer intervenção sobre ele pelo enclausuramento ou 
pelo trabalho obrigatório visa privar o indivíduo de sua liberdade 
considerada ao mesmo tempo como um direito e como um bem. 
O castigo passou de uma arte das sensações insuportáveis a uma 
economia dos direitos suspensos” (Foucault,2010). Ao fazer esta 
observação que marca a mudança histórica do suplício dos corpos 
ao enclausuramento dos apenados em presídios como punição, 
Foucault não está fazendo uma apologia de defesa ao crime, mas 
sim à ameaça do abuso de poder punitivo, sobre os corpos vigiados 
e punidos.

	 A imagem dos corpos completamente nus e exibidos no 
pátio, parece simbolizar a possibilidade cada vez mais frequente, 
mesmo nas assim denominadas democracias contemporâneas, em 
sermos desnudados de nossos direitos. A prática da vida nua de 
direitos em nome da legalidade se torna uma ameaça ao direto de 
viver. Desnuda o direito à dignidade humana. Animaliza os indi-
víduos. Destrói suas ‘almas’. Além do mais, expõe a vida dos des-
nudados de direitos à condição natural de matáveis e descartáveis. 
Retomando a questão dos corpos dos presidiários desnudados, são 
violentados em sua humanidade, aumentando as chances de se tor-
narem mais desumanos e violentos. Ressalto que nenhum de nós 
encontra-se livre desta forma de violência, seja em qualquer cir-
cunstância. 

Folha de São Paulo. Edição 12/11/2021. p.B4.
Foucault, M. Vigiar e Punir. Editora Vozes, 2010.
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Romanos 1.21(b): (...) antes, se tornaram nulos em seus pró-
prios raciocínios, obscurecendo-se-lhes o coração insensato.”

Na semana passada, analisei a primeira parte de Romanos 1.21, 
onde Paulo demonstrou que a humanidade, embora recebendo 
na criação o conhecimento dos atributos de Deus, não dá glória a 
Ele através da gratidão, isto é, da convicção de que o maravilhoso 
teatro da criação é obra de Suas sábias e santas mãos. 

Todavia, se não fizeram isso, o que fizeram? Se a humanidade 
não pensa na criação como obra das mãos de Deus, como ela 
pensa? Como é um intelecto e um coração sem piedade (i.e., o 
exercício de glorificar a Deus)? É isso o que veremos hoje. 

Paulo continua o versículo 21 dizendo, que a humanidade, 
por ingratidão, se tornou diferente daquilo que foi criada para 
ser; ela se tornou nula. A palavra para “nulos” usada por Paulo 
é emataiōthēsan do verbo mataioó que significa inútil, ineficaz, 

Nulidade:
o intelecto sem Deus

sem valor, infundado, enganoso, falacioso, sem fruto, improduti-
vo, corrupto e falso. Tudo isso pode ser resumido como nulidade, 
ou seja, algo totalmente sem sentido e valor. 

Paulo argumenta que nula tornou-se a humanidade por não 
dar a devida glória a Deus pela sua criação e isso é terrivelmente 
dramático. O homem tem como seu fim principal ou supremo 
glorificar a Deus e gozá-lo eternamente, conforme lemos nas Es-
crituras e que está registrado no belíssimo Catecismo Maior de 
Westminster (Pergunta nº1). 

De modo semelhante, o calvinista Jonathan Edwards (1703-
1758) em sua obra póstuma Duas dissertações (1765), dizia que 
“(...) a glória de Deus é o fim supremo da criação do mundo.” 
Logo, o sentido e significado da criação (incluindo a humanida-
de) só pode ser encontrado no cumprimento dessa razão última 
de sua existência: a glória de Deus. Quando a humanidade não 
glorifica a Deus e não vive para Ele, ela perde seu sentido e se 
torna em algo semelhante ao vazio e ao fútil.

Podemos agora perguntar: quais as causas dessa ingratidão a 
Deus? São duas, conforme Paulo responde. A primeira mencio-
nada por Paulo são “(...) seus próprios raciocínios”. Esses racio-
cínios (no plural) são pensamentos perversos dos seres humanos 
a respeito da criação. São pensamentos que se caracterizam com 
uma antítese ao Senhor como dono e autor de toda vida. 

São chamados de raciocínios porque são tentativas fúteis, saga-
zes, falaciosas e enganosas da razão humana de substituir o Deus 
verdadeiro como autor da criação por divindades falsas e outras 
explicações funestas. 

Portanto, este é o resultado de um intelecto sem Deus: nulida-
de, vazio e futilidade. Como escreveu o comentarista bíblico John 

Murray: “Em seus raciocínios iníquos e maus, tais homens ficam 
destituídos de qualquer pensamento frutífero; a razão, divorciada 
da fonte de luz, conduziu-os a um delírio de inutilidade.” Esses 
raciocínios tem uma fonte, que é corrupta e obscura; e esta fonte 
é a segunda causa da ingratidão: o coração.

Paulo conclui: “(...) obscurecendo-se-lhes o coração insensa-
to”. Por que, podemos perguntar, Paulo menciona a obscuridade 
do coração num contexto de raciocínios vaidosos? Há relação 
entre mente e coração? Sim, e há uma resposta excelente sobre 
isso, fornecida também por Murray, que escreveu: “(...) por ser a 
sede dos sentimentos, do intelecto e da vontade, o coração de tais 
pessoas, estando destituído de entendimento [eu diria, piedade] 
obscureceu-se". 

Em outras palavras, a condição para um intelecto eficiente que 
glorifica a Deus é um coração revestido da graça e luz do Senhor. 
Quando o coração é obscurecido pelo pecado, a mente, o intelec-
to e os raciocínios se tornam falsos, vazios e nulos.  Na semana 
que vem veremos como a pretensão humana de sabedoria e en-
tendimento à parte da verdade do Senhor levou a corrupção da 
humanidade.

Até a próxima. Que Deus te abençoe! 

Fernando Razente é professor de Ciências Sociais, lecionando
História, Filosofia, Sociologia e Cultura Religiosa no Colégio Vila

Militar (Maringá) e na Rede Sagrado Coração de Jesus (Nova
Esperança). É resenhista e divulgador científico da Editora Vozes,
coordenador de conteúdo da Associação Brasileira de Cristãos na

Ciência (núcleo Maringá) e colunista colaborador para a Gazeta do
Povo e para o Jornal Noroeste.

O câncer de próstata é o 
segundo mais comum entre os 
homens (atrás apenas do cân-
cer de pele não melanoma) e 
também a segunda maior cau-
sa de morte pela doença no 
Brasil, segundo dados da OMS 
(Organização Mundial de Saú-
de). Por isso, nunca é demais 
alertar sobre a necessidade de 
prevenção quanto à enfermi-
dade e a importância do cui-
dado integral com a saúde do 
homem. 

A negligência e a falsa sen-
sação de invulnerabilidade 
condicionam a maioria deles 
a assumirem uma postura de 
baixo autocuidado e afasta-
mento dos serviços de saúde, 
especialmente os da atenção 
primária. Esses fatores, asso-
ciados a hábitos como sedenta-
rismo, fumo e alcoolismo, con-
tribuem para os altos índices 
de mortalidade dessa popula-
ção. Segundo dados do Minis-
tério da Saúde, 70% dos óbitos 

Cuidados com a saúde do homem devem ir além dos exames urológicos
Médico destaca a importância do cuidado preventivo e integral entre o público masculino

por doenças cardiovasculares e 
88% dos óbitos por doenças do 
aparelho digestivo ocorrem em 
homens.

De acordo com o médico 
patologista clínico, Dr. Márcio 
Nunes, coordenador médico 
do São Marcos, marca per-
tencente à Dasa, maior rede 
de saúde integrada do país, é 
possível evitar muitas doenças 
com algumas medidas simples. 
"É importante incorporar bons 
hábitos no dia a dia e manter 
uma rotina de cuidados pre-
ventivos, incluindo o acom-
panhamento médico regular 
e check-ups periódicos", diz. 
O médico ressalta ainda a im-
portância do acompanhamen-
to individual com uma equipe 
médica de referência e dos cui-
dados em todas as faixas etá-
rias. "O médico de referência 
é o profissional em quem você 
concentra todas as informa-
ções e cuidados da sua saúde, a 
partir da adolescência."

Acompanhamento regu-
lar

O câncer de próstata é o 
segundo mais frequente nos 
indivíduos após os 50 anos e, 
também, a segunda causa de 
morte por câncer nessa faixa 
etária. Segundo especialistas, 
a procura por um profissio-
nal médico somente quando 
a doença está em um estágio 
avançado dificulta as chances 
de cura. Por isso, o diagnóstico 

precoce é fundamental.
A partir dos 50 anos, é im-

portante avaliar com o médico 
os benefícios e riscos do ras-
treamento para uma decisão 
compartilhada. Dois exames 
são essenciais para o rastrea-
mento inicial do câncer de 
próstata: a dosagem do PSA no 
sangue e o toque retal. Como a 
doença não tem sintomas apa-
rentes, em estágios precoces, as 
avaliações citadas acima, asso-

ciadas a outras adicionais em 
caso de alterações, são a única 
forma de detectar um possível 
tumor maligno. Além disso, 
outros cuidados devem ser to-
mados em cada fase da vida:

A partir dos 40 anos: é mui-
to importante manter acompa-
nhamento médico e a rotina 
cardiovascular em dia. Exames 
como o de Colesterol, para 
diagnóstico da Dislipidemia, 
e de Hemoglobina Glicada, 
para diagnóstico do Diabetes, 
devem ser realizados periodi-
camente.

A partir dos 45 anos: é re-
comendado conversar com o 
médico sobre o rastreamento 
do Câncer Colorretal (intes-
tino grosso e reto), por meio 
da realização dos exames de 
Sangue Oculto nas Fezes ou 
Colonoscopia. É importante 
lembrar também das vacinas 
recomendadas para essa faixa 
etária, entre elas a Influenza 
(gripe), e aquelas contra as He-

patites A e B.
A partir dos 50 anos: além 

do acompanhamento médico 
periódico, da realização dos 
exames de rotina e da avaliação 
sobre a necessidade dos exa-
mes de rastreamento do câncer 
de próstata, é importante fazer 
a avaliação do risco de Câncer 
Colorretal (intestino grosso e 
reto) por meio dos exames de 
Colonoscopia ou Sangue Ocul-
to nas Fezes. 

A avaliação do risco de 
Câncer de Pulmão por meio 
da Tomografia de Tórax de 
Baixa Dose pode ser indicada, 
a depender de outros fatores, 
nos pacientes com histórico 
importante de tabagismo. Im-
portante atentar, também, para 
as vacinas recomendadas para 
essa faixa etária, entre elas a 
contra Influenza (gripe), con-
tra Herpes Zoster e as Pneu-
mocócicas (para maiores de 60 
anos).

Por: Prefácio comunicação

Médico destaca a importância do cuidado preventivo e integral entre o público masculino
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A Assembleia Legislativa 
do Paraná realizou na noite 
desta quinta-feira (27) uma 
sessão solene para homena-
gear pessoas que se destacam 
em suas áreas de atuação na 
defesa dos direitos e pela 
inclusão das pessoas com 
Transtorno do Espectro Au-
tista (TEA). A solenidade que 
marca o Abril Azul, mês de 
conscientização do autismo, 
foi batizada de “TEAgradeço 
pela atuação em prol do Au-
tismo”. A proposição é do de-
putado Alisson Wandscheer 
(Solidariedade).

Durante a cerimônia, 36 
pessoas que atuam na causa 
foram agraciadas com di-
plomas de menção honrosa, 
reconhecendo o trabalho e 
esforço para promover a em-
patia e buscar uma sociedade 
mais justa e acessível. O parla-
mentar homenageou familia-
res, profissionais, entidades, 
associações e entes públicos 
com relevantes ações em prol 
de pessoas e famílias dentro 
do Transtorno do Espectro 
Autista.

Para Wandscheer, os 
responsáveis por cuidar de 
pessoas com TEA buscam a 
conscientização da sociedade 
e, consequentemente, políti-
cas públicas mais efetivas para 
garantir qualidade de vida, 
autonomia e independência. 
"Primeiramente gostaríamos 
de agradecer a oportunidade 
de prestar esta homenagem. 
Estamos finalizando o Abril 
Azul, então decidimos home-
nagear aqueles que fazem este 
trabalho tão importante. São 
muitas ações realizadas pela 
sociedade civil organizada”, 
lembrou. O mês de abril é in-
ternacionalmente conhecido 
como Abril Azul em razão das 
diversas campanhas de cons-
cientização e mobilização so-
bre o autismo.

O parlamentar tem como 
bandeira na Assembleia Le-
gislativa a causa da neuro-

Assembleia homenageia destaques na
defesa e inclusão de pessoas com TEA

Solenidade, proposta pelo deputado Alisson Wandscheer (SD), ocorreu no início da noite de 
quinta-feira (27), no Plenário da Assembleia.

Foto: Orlando Kissner/Alep

diversidade. Com projetos 
voltados para causa do Trans-
torno do Espectro Autista 
(TEA), Transtorno do Défi-
cit de Atenção com Hipera-
tividade (TDAH) e Dislexia, 
Wandscheer explicou que a 
realização da sessão solene 
é uma importante iniciativa 
para valorizar e reconhecer o 
trabalho de quem se dedica 
à causa, além de dar visibili-
dade à importância da inclu-
são das pessoas com autismo 
na sociedade. “Precisamos 
trazer empatia para a socie-
dade e isso só se dá por meio 
do conhecimento. Devemos 
compreender o modo de vida 
destas pessoas. Antes de ser 
deputado, sou um pai atípi-
co de um filho diagnosticado 
com TEA. Meu desejo como 
deputado sempre foi ajudar 
aos municípios, mas meu 
objetivo hoje é cuidar das 
pessoas. Incluindo-as, cum-
pro este objetivo. Em um dia 
é um desafio. Em outro, uma 
grande conquista", comple-
mentou.

Inclusão

Também envolvida com a 
causa do Transtorno do Es-
pectro Autista, a deputada 
Flávia Francischini afirmou 
que homenagens como a des-
ta noite são importantes para 
promover ações de inclusão. 
“Esta homenagem é primor-
dial e essencial. É mais um 
evento do Abril Azul em que 
estamos homenageando pes-
soas muito especiais. Estou 
feliz, pois o tema foi muito 
trabalhando durante este mês. 
A sociedade está incluindo o 
mundo azul, que é o mundo 
do autista. Agora, precisamos 
trabalhar este tema na casa de 
cada um. É uma questão de 
inclusão e cidadania”, comen-
tou.

Representando todos os 
homenageados, Thiago Antô-
nio Monteiro Diniz foi idea-
lizador do Centro Municipal 
de Atendimento ao Autismo 
do município de Quitandi-
nha. Para ele, ações como as 
realizadas pela Assembleia 
Legislativa representam o 
acolhimento de pessoas com 
TEA e seus familiares. "É uma 

honra receber esta homena-
gem. É uma causa muito im-
portante das famílias. Apenas 
quem tem um filho autista 
sabe como é. Sabemos como 
é gratificante cada vitória. 
Representar todas estas pes-
soas é uma responsabilidade e 
uma satisfação", destacou.

Autor de leis em Curitiba 
sobre a temática, o vereador 
do município Pier Petruzzie-
lo destacou a necessidade de 
ampliar o diagnóstico preco-
ce por todo o Paraná. "Autis-
mo só é autismo depois do 
diagnóstico. Antes, ninguém 
sabe qual tratamento buscar. 
Quantos aqui já não passaram 
por isso? Precisamos de tera-
pias e tratamentos precoces. É 
assim que poderemos trans-
formar a vida de uma criança 
ou de uma mãe. Nós juntos 
poderemos fazer muito mais. 
Não vamos parar de lutar", 
afirmou.   

Fortalecimento
Representante da Asso-

ciação Guarapuavana Mundo 
Azul, Losanja Luciana dos 
Santos, frisou que a solenida-

de da Assembleia auxilia na 
difusão da causa no interior 
e nos pequenos municípios 
do Estado. "Foi uma surpresa 
receber esta homenagem, pois 
somos do interior do Estado. 
É um sinal de que estamos 
aparecendo e atingindo nosso 
objetivo, que é falar do autis-
mo. Queremos fortalecer as 
famílias para que elas possam 
fazer cumprir seus direitos".

Mãe de uma criança com 
TEA de sete anos, a home-
nageada Ruth Barbosa, de 
Fazenda Rio Grande, con-
cordou. "Faz pouco tempo 
que estou nesta batalha, mas 
vejo que é preciso acolher as 
famílias. Acredito que o au-
tismo agora é mais falado. Ser 
ouvido é o mais importante", 
avaliou.  

Lista de homenageados
- União De Pais Pelo Au-

tismo (Uppa) - Dani Koze-
linski

- Projeto Ilha Do Mel In-
clusiva - Rafael Guttierres Ju-
nior e Dayanny Feitosa

- Vereador de Curitiba 
Pierpaolo Petruzziello (Curi-
tiba)

- Instituto Ico - Elyse Ma-
tos

- Instituto Lagarta Vira 
Pupa - Amabile Marchi

- Associação Rebouças - 
vereadora Marcia Freitas

- Diretora do Departa-
mento de Inclusão e Atendi-
mento Educacional Especiali-
zado da Prefeitura de Curitiba 
- Gislaine Coimbra Budel

- Paulo Liberalesso, neuro-
pediatra

- Dr. Heraldo Laroca, neu-
rologista pediátrico

- Autismo em Campo - 
Ale Mello

- ONG Vivendo a Inclusão 
- Adriana Czeluzniak

- Associação Guarapua-
vana Mundo Azul – Losanja 
Luciana dos Santos

- Grupo de Mães de Autis-
tas de Fazenda Rio Grande - 
Ruth Rodrigues Barbosa

- Reduto De Meninas (Fa-
zenda Rio Grande) - Isabel 
Abrilino

- Associação de Proteção 
aos Autistas - José Edilson 
Borges

- Elaine Marins, de Fazen-
da Rio Grande

- Vereadora Laryssa do Pe-
reira, de Sapopema

- Anjos Azul - Fernanda 
Rosa

- Centro TEA de Quitan-
dinha: Prefeito José Ribeiro 
de Moura, secretária de Saú-
de Danielli Teixeira da Cruz, 
secretária de Educação Josia-
ne Mendes de Moura Weiss, 
assessor jurídico Thiago An-
tonio Monteiro Diniz e asses-
sora jurídica Sabrina Wosniak 
Blumenthal

- Facilita Pais - Patricia 
Castro

- Vereadora Nilceia Falavi-
nha, de Campina Grande do 
Sul

- Rafael Sallet, ativista da 
Inclusão e da Neurodiversi-
dade

- Morgana Coutinho - As-
sociação Teamo, de Campina 
Grande do Sul

- Leandro De Paula Aguiar 
- Associação Teamo, de Cam-
pina Grande do Sul

- Fábio Cordeiro, presi-
dente Da ONDA-Autismo

- Professor Rodrigo Rosa
- Rose Staniszewski, pre-

sidente do Instituto Teapro-
xima

- Amanda Bueno, psicólo-
ga

- Fernando Murilo Bona-
to, Jovem Escritor Autista

- Edson Higa, dentista
- Marilda Garcia, de Fa-

zenda Rio Grande
- Professora Benedita, de 

Fazenda Rio Grande
- Dra. Carolina Gusso, 

neuropediatra
- Lilia Faria, coordenado-

ra de Educação Especial da 
Secretaria de Educação de Fa-
zenda Rio Grande

Fonte: Alep

Procedimentos como pee-
ling, radiofrequência microa-
gulhada e laser Lavieen estão 
entre as opções mais indicadas 
para este período do ano, con-
forme indicação da dermatolo-
gista Julyanna do Valle

Já estamos no outono e essa 
época do ano é marcada por 
ventos um pouco mais fres-
cos e clima mais seco. Com as 
mudanças comuns da estação, 
a pele pode responder com al-
guns problemas, como: resse-
camento, coceira, sensação de 
pele áspera, descamação ou ra-
chaduras. Por isso, são necessá-
rios cuidados extras, conforme 
orienta a médica dermatologis-
ta Julyanna do Valle.

A boa notícia é que os cui-
dados para manter a pele sau-
dável e viçosa não são nada 
complicados. Além disso, o 
outono é um momento pro-
pício para realizar alguns pro-
cedimentos dermatológicos, 
principalmente os que reque-
rem menos exposição à luz 
solar. Segundo a especialista, 
entre os tratamentos ideias 
para essa época do ano estão: 
peeling, radiofrequência mi-
croagulhada e o laser Lavieen, 
que traz o efeito glow tão de-

Tratamentos dermatológicos ideais
para serem realizados durante o outono

sejado no rosto e trata também 
áreas escurecidas, como virilha 
e axilas.

Uma outra sugestão é o 
plasmage: um tratamento não 
cirúrgico de flacidez de pálpe-
bras superiores e inferiores, que 
melhora a qualidade da pele no 
local. Ele é indicado para flaci-
dez leve a moderada, e se tor-
na uma alternativa para quem 
deseja melhorar as pálpebras, 
mas não quer se submeter a 
cirurgia. "Por seu tempo de ci-

catrização ser mais longo, esse 
tratamento se torna uma ótima 
opção neste tempo mais fresco, 
tornando a recuperação mais 
tranquila", destaca.

Peeling
O peeling é um tratamen-

to estético não invasivo que 
promove a renovação celular 
da pele. O objetivo do proce-
dimento, que é um método 
seguro e eficaz, é renovar es-
sas células da pele por meio 
da descamação, promovendo 

a esfoliação de forma leve, mo-
derada ou profunda. Este é um 
dos procedimentos estéticos 
mais procurados no Brasil.

Seja qual for a intensidade 
do peeling, alguns cuidados 
são necessários para proteger 
a pele e garantir melhores re-
sultados com o tratamento. A 
nova camada de pele que nasce 
após a descamação é sensível 
e não pode ser exposta ao sol, 
sendo necessário o uso diário 
de protetor solar com reapli-

cação de 4 em 4 horas. Além 
disso, também é recomendado 
o uso de sabonetes neutros nas 
duas semanas após o procedi-
mento para evitar irritações e 
uso diário de um bom hidra-
tante. A aplicação de água ter-
mal também ajuda nos primei-
ros dias após o tratamento. O 
tempo de recuperação do pee-
ling superficial - que são maio-
ria no consultório -, é de cinco 
a sete dias, e, os mais profun-
dos, de 30 a 45 dias.

Radiofrequência microagu-
lhada (Endymed)

Também é possível escolher 
o tratamento que alia duas tec-
nologias associadas, microa-
gulhamento e radiofrequência. 
Essa associação de tecnologias 
faz um estímulo maior da pro-
dução de colágeno e elastina 
no tecido, de acordo com Jul-
yanna do Valle. Como resul-
tado, há uma melhora da tex-
tura da pele, das cicatrizes de 
acne, das ruguinhas finas, dos 
poros dilatados e ainda rege-
nera a pele mais envelhecida. 
"O tratamento é relativamente 
tranquilo. São feitas de três a 
cinco sessões a cada 30 dias. A 
recuperação é rápida, com dois 
ou três dias a pele já está pra-

ticamente normal e o paciente 
não precisa parar de fazer suas 
atividades diária", orienta.

Lavieen
No caso do Lavieen, sua 

aplicação no rosto é uma ótima 
opção. Também chamado de 
BBglow, seu resultado é similar 
àquele quando aplicamos BB-
cream na pele, mas, diferente 
da maquiagem, permanece por 
um longo período. Já nas axi-
las e virilhas o tratamento visa 
melhorar as manchas escure-
cidas (hipercromias) dessas 
áreas, deixando-as mais uni-
formes com o restante da pele. 
O tratamento é uma boa esco-
lha para quem se incomoda ao 
colocar biquíni ou roupas ca-
vadas que mostram as regiões 
escurecidas, conforme aponta 
a dermatologista.

"O Lavieen ajuda a melho-
rar essa pigmentação, deixan-
do a pele mais clara e mais 
uniforme e melhora também o 
viço e a textura da pele", frisa. 
De acordo com ela, também é 
uma tecnologia com rápida re-
cuperação, e não é necessário 
parar as atividades do cotidia-
no. "Pode sair do consultório 
e seguir com o dia", conclui a 
médica.
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Excelente oportunidade  
Sítio em ótima localização próximo a cidade, 700 metros 
do asfalto, topografia plana. A propriedade contém duas 

casas, sendo uma de madeira de aproximadamente 70m², 
poço semi artesiano, várias árvores frutíferas, lavoura de 

mandioca, milho e morango. 
O lote com área de 6,4680 alqueires Paulistas seja 156.526,00 

m² iguais a 15,6526 Hectares. 
  

Ligue: 
(44) 3045-6161 

(44) 99161-3131
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original, sem qualquer alteração ou redução no tamanho da fonte.

ATAS, AVISOS, BALANÇOS, EDITAIS, LEILÕES E OUTRAS PUBLICAÇÕES DE ORDEM LEGAL



www.jornalnoroeste.com Terça-feira, 02 de Maio de 2023

GERAL - 5

Cerca de 30% dos valores pagos pelos usuá-
rios e computados como faturamento bruto dos 
Cartórios do Paraná no portal Justiça Aberta do 
Conselho Nacional de Justiça (CNJ), corresponde 
a repasses a 4 diferentes órgãos públicos que rece-
bem percentuais embutidos nas taxas cartorárias, 
entre eles o Poder Judiciário, Estado e municípios.

Levantamento realizado pela Associação dos 
Notários e Registradores do Paraná (Anoreg/
PR) e disponibilizado na publicação Cartório em 
Números mostra que, somente em 2022 estes re-
passes representaram quase 30% da arrecadação 
das unidades cartorárias e totalizaram R$ 357 
milhões destinados a diferentes entes estaduais e 
órgãos públicos vinculados.

“Quando se analisam os números divulgados 
pelo site Justiça Aberta, se olha apenas a arrecada-
ção bruta dos cartórios, sem separar o que é des-
tinado à manutenção do serviço, que é privado e 
nada custa ao Estado, e a quantidade de repasses 
que são feitos a diversos órgãos públicos, cujos va-
lores estão embutidos por lei nas taxas pagas aos 
cartórios e que muitas vezes nem sequer entram 
no caixa das unidades, sendo repassados direta-
mente a diferentes entes”, explica o presidente da 
Anoreg/BR, Rogério Portugal Bacellar.

Além dos repasses legais a órgãos públicos, 
os Cartórios, por serem serviços privados, dele-
gados a profissionais do Direito que foram apro-
vados em concurso público realizado pelo Poder 
Judiciário, devem arcar com os próprios custos de 
funcionamento, o que inclui salários e encargos 
trabalhistas de funcionários, custos com o imóvel 
onde está situado, despesas como insumos como 
energia, água, internet e equipamentos, além de 
todo o material de expediente. 

Segundo o levantamento da Anoreg/PR, a 
soma destas despesas que permite o funciona-
mento dos serviços – sem custo algum ao Poder 
Público - corresponde a 35% da arrecadação de 
uma unidade, o que em 2022, totalizou R$ 409 
milhões em todo o estado. 

Por serem profissionais autônomos, os titula-
res de cartórios também devem recolher Imposto 
de Renda (IR) retido na fonte e, na maioria dos 
casos, são tributados pelo teto de 27%. Outro im-
posto que incide sobre os serviços de notários e 
registradores é o Imposto sobre Serviços (ISS), 
que varia em cada município, mas tem média de 
5%.

Tabelas Estaduais
Os preços cobrados pelos serviços cartorários, 

que garantem segurança jurídica a todos os ne-
gócios pessoais e patrimoniais das pessoas, tendo 
força probatória perante a Justiça, são tabelados 
por leis estaduais e devem ser seguidos à risca, sob 
pena de responsabilização do responsável pela 
unidade, que é fiscalizado pelo Poder Judiciário.

Estas tabelas se originam de projetos de lei, de 
autoria do Poder Judiciário, que são enviadas a 
Assembleia Legislativa de cada Estado para serem 
debatidas pelos deputados estaduais, que fazem 
adequações, vetos e inserções. Aprovada na res-
pectiva Assembleia, o texto é enviado ao governa-
dor do Estado para que tenha a sanção do Poder 
Executivo, para, em seguida, a tabela ser afixada 
em todos os Cartórios estado e começar a vigorar.

Sobre a Anoreg/PR
A Associação dos Notários e Registradores do 

Estado do Paraná (Anoreg-PR) é a entidade que 
representa os cartórios extrajudiciais no Paraná, 
reunindo mais de mil ofícios em todo o Estado, 
entre Tabelionatos de Notas, Tabelionatos de 
Protesto, Registros Civis, Registros de Imóveis e 
Registros de Títulos e Documentos. Atua como 
porta-voz da atividade, na difusão de informa-
ções aos cidadãos, bem como em sua qualificação 
técnica para que possam prestar melhores servi-
ços aos usuários.

Foto: Arquivo/Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

30% dos valores 
cobrados pelos 

Cartórios é 
destinado a órgãos 
públicos no Paraná
Estudo inédito revela que até 80% 

da receita bruta dos cartórios 
paranaenses é comprometida 

com repasses a órgãos públicos e 
despesas de funcionamento.

Estudo inédito revela que até 80% 
da receita bruta dos cartórios 
paranaenses é comprometida 

com repasses a órgãos públicos e 
despesas de funcionamento.
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José Amarante, entre a jardinagem e a poesia
Felipe Figueira

Em janeiro de 2023 tive 
a oportunidade de conhecer 
Natal, Rio Grande do Norte, e 
uma das grandes experiências 
naquele estado foi a de co-
nhecer a Casa do Cordel e de 
conversar com dois brilhan-
tes cordelistas, Chico de Iaiá 
e Abaeté do Cordel. Dessa 
viagem dois textos foram es-
critos, que ocuparam páginas 
inteiras do Jornal Noroeste. 
Uma das premissas de Abaeté 
do Cordel é a de que todo ser 
humano é poeta, e que a vida 
é a própria poesia.

Ao chegar à minha cida-
de, Maringá, Paraná, com-
partilhei algumas histórias 
com um amigo, irmão José 
Amarante, por saber que ele 
é nordestino, de Pernambu-
co, e que gosta de poesia. Para 
a minha surpresa, ele disse 
que no passado foi repentista 
e que hoje, de vez em quan-
do, também faz poesias. Pedi 
para ele falar um de seus poe-
mas e a resposta veio no ato. 
Diante disso, pedi para ele me 
contar mais da sua história.

Irmão Amarante nasceu 
em Pernambuco, na cidade de 
Tupanatinga, em 03/06/1969, 
e na mocidade morou na Ba-
hia, em São Paulo, até vir para 
o Paraná. Ele chegou a viver, 
em parte, em razão de sua 
poesia, recebendo trocados 
para criar repentes na capital 
paulista. A poesia, como ele 
diz, lhe saía naturalmente, e 
hoje só não lhe sai tanto por-
que perdeu o hábito. Ele afir-
ma que é uma alegria quando 
encontra um bom repentista, 
pois, a partir das palavras do 
companheiro, a criação tor-
na-se fácil, espontânea.

Eu, que escrevo há 22 
anos, sei o quão difícil é es-
crever, e imaginar coisas de 
modo espontâneo é só oca-
sionalmente. Mas, no caso do 
meu amigo, e de outros cor-
delistas que conheci, por mais 
que haja todo cuidado com a 
língua, a espontaneidade é a 
regra.

Segundo o meu amigo, 
quando ele resolve criar uma 
poesia, as palavras aparecem 
em forma de um mural. Fi-
quei admirado e pedi para que 
ele me explicasse melhor. Ele 
me disse que quando lhe vem 
o desejo de criar uma poesia, 
ele olha para a natureza, pois 
ele é jardineiro profissional, e, 
de uma árvore, de um campo, 
de um passarinho, tudo isso 
ele chama de mural, a poesia 

José Amarante

Praça cuidada por José Amarante, em um condomínio de Maringá

lhe vem naturalmente, tão na-
turalmente quanto o canto de 
um canário da terra.

Eu já tive a oportunidade 
de ver grandes murais, como 
os de Kobra, em São Paulo, e 
o da cidade de Dresden, na 
Alemanha. Para o de Dres-
den, eu próprio escrevi um 
poema, presente no meu livro 
“Versos de Varsóvia”, e foi in-
teressante como que o poema 
nasceu com naturalidade. A 
ideia é a de que uma arte cha-
ma por outra arte, tal qual o 
meu amigo me disse. Algo 
semelhante se deu quando 
fui à Casa do Cordel, quan-
do voltei para o hotel, escrevi 
dois longos textos em uma só 
noite.

Há princípios pedagógi-
cos que não são mero popu-
lismo, como o de valorizar os 
saberes trazidos de casa. Isso 
não significa que o professor 
pode deixar de preparar au-
las, pelo contrário, as suas au-
las podem ficar incrivelmente 
mais ricas e participativas e a 
ciência se voltar aos fatos do 
cotidiano, em uma complexa 
relação de trocas. Eu já tive 
alunos cujos pais eram artis-
tas, e tive a satisfação de tra-
zer a sua arte, no caso, escul-
turas, para o meu trabalho, e 
lhe organizei uma exposição. 
A possibilidade de trocas em 
matéria de conhecimento é 
infinita.

Por meio de uma simples 
conversa pude ganhar em 
conhecimento e sentir que 
a poesia não é algo abstrato, 
isolada em poemas parna-
sianos, mas á manifesta em 
todos os lugares, formais e 

informais. Para que o leitor 
sinta o que eu senti, compar-
tilharei alguns poemas do 
meu amigo. 

Antes, porém, de publi-
car as poesias, preciso tecer 
duas considerações: 1ª Irmão 
Amarante e eu nos conhece-
mos em um dia qualquer, há 
dois anos, por volta das 21 
horas, pois é nesse horário 
que ele sai para passear com 
a sua cachorrinha, Mary Jane. 
Ele, que mora a 200 metros 
da minha casa, me reconhe-
ceu da igreja, me saudou e se 
pôs a conversar, e assim ocor-
re desde então. 2ª Ele nunca 
publicou nada, pois, por mais 
que possua um vocabulário 
impressionante e uma fala 
bem articulada, se considera 
alguém de “pouco estudo”, 
um “não conhecedor da gra-
mática”, alguém que não sabe 
“colocar ponto, vírgula, essas 
coisas, exclamação e outros 
mais”, segundo as suas pala-
vras.

1ª 
Eu saí para passear

Já tinha findado o dia
Encontrei um grande 

amigo
Parece que ele sabia

Que na resta da minha 
sombra

Acompanhava a poesia

Contando eu também 
dizia

Que um tempo eu fui 
poeta

Por grande necessidade
Eu virei quase um profeta
Lá nas ruas de São Paulo

Andando de bicicleta

O sangue corre na veia
A poesia na mente

Ela transmite alegria
E deixa a gente contente

E de acordo a doença
Cura até os doentes

Agora eu viro um poeta
E vou ter que decidir

Vou deixar a jardinagem
E a poesia seguir

Pois achei um professor
Na linguagem deu valor

E o texto vai redigir
Para passar para o leitor

Ele é o produtor 
De tudo o que vai surgir

2ª
Eu e Mary Jane juntos

Um na cadeira
Outro no chão

A língua quase enrolou

Saindo fora do padrão
Essa cachorrinha linda
Mora no meu coração

3ª 
Estou aqui carpindo mato

E levantando a poeira
Ouvindo uma algazarra
Da cigarra pantaneira

Passarinho me traz no-
tícia

Do irmão Noel Moreira

Ó meu Deus, nesse mo-
mento

Meu pensamento é no 
céu

Pedindo a misericórdia
Saúde ao irmão Noel

Para juntos nós trabalhar-
mos 

Na obra que vem do céu

Estou caçando um jeiti-
nho aqui

Mas não estou encon-
trando

É sinal que estou cansado
E a mente está falhando
Eu vou tomar um banho
Que assim fico descan-

sando
E à noite se Deus quiser

Com os irmãos estou 

congregando
4ª 
Guarde bem esses versos
Que foi um dos preferi-

dos
Parece uma criança

A voz do recém-nascido
E vou admirar

Pois começa a falar
Com o coração transcor-

rido
5ª

Vi uma flor na floresta
Estava acenando pra mim

Eu andei o dia inteiro, 

confesso
Não achei ruim

Quando eu cheguei perto 
dela

Era a flor do amendoim
6ª

Estou gravando o meu 
amigo

Bueno Manuel Galvão
Eu em cima de uma 

pedra
E ele sentado no chão

É que eu fui mais forti-
nho

E fiz a vez e passarinho
Voando igual gavião

Ele apertou a mão
Pra na árvore se escorar

Estava pedindo uma rede
Mas não pôde se deitar
É que esqueceu a corda
Para na árvore amarrar

Olha, aqui é tão gostoso
Que vale a pena falar

É plantio de soja pra todo 
lado

E o eucalipto pra inter-
calar

E nós na sombra deitados
E esses versos falados

Eu pude já dedicar

Algo mais pra espiar
E é esse vento tão belo

Do lado a soja está verde
Do outro está amarelo
Parece até a bandeira
Hasteada no castelo

Viver assim pois eu quero
Viver sem preocupação

Aqui no meio do deserto
Eu pareço capitão

Do lado do Elias Bueno
Já foi menino pequeno

E hoje é um bom cidadão

A assistência social no âm-
bito do programa Minha Casa, 
Minha Vida será tema de au-
diência pública na quarta-feira 
(3), às 14h30. O debate é reali-
zado pela comissão mista res-
ponsável por analisar a medida 
provisória (MP) 1.162/2023. A 
medida relançou o programa 
de habitação popular.

Entre os convidados para 
participar do debate estão 
representantes da União Na-
cional por Moradia Popular 
(UNMP), Movimento Na-
cional de Luta pela Moradia 
(MNLM), Central de Mo-
vimentos Populares (CMP) 
e Associação de Gestão em 
Habitação de Interesse Social 
(Fimaprom). Também foi con-
vidado o professor Rosalvo Sal-
gueiro, coordenador do movi-

Minha Casa, Minha Vida:
assistência social é tema de debate em comissão mista

mento Terra de Deus, Terra de 
Todos. A comissão aguarda a 
confirmação de todos os parti-
cipantes.

O programa foi criado no 
segundo mandato do presiden-
te Lula, em 2009, para facilitar a 
aquisição de moradias popula-
res por meio de subsídio e taxa 
de juros abaixo do mercado. 
Em 2021, foi alterado pelo pro-
grama Casa Verde e Amarela 
no governo Bolsonaro. Com 
a medida provisória, o gover-
no federal retomou o nome 
original e apresentou outras 
mudanças, como a prioridade 
de atendimento a famílias que 
tenham a mulher responsável, 
além de novas faixas de renda 
para o financiamento habita-
cional.

De acordo com a medi-

da provisória, a maior faixa 
de financiamento no caso de 
propriedades rurais é de ren-
da bruta familiar anual de R$ 
52.800,01 até R$ 96 mil. Já no 
caso de financiamento de pro-
priedades urbanas, a maior é 
de renda bruta familiar mensal 
de R$ 4.400,01 até R$ 8 mil. O 
texto do Poder Executivo tam-
bém tem objetivo de estimu-
lar a construção civil. A meta 

anunciada pelo governo é pos-
sibilitar a oferta de 2 milhões 
de habitações até 2026.

Assinada pelo presidente da 
República, Luiz Inácio Lula da 
Silva, no dia 14 de fevereiro, a 
medida provisória teve o pra-
zo de 60 dias prorrogado por 
igual período para ser analisa-
da pela Câmara e pelo Senado. 
Se não for deliberada a tempo, 
perde sua vigência. A instala-

ção da comissão mista chegou 
a ser motivo de impasse entre 
as duas casas legislativas, dado 
que o presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco, decidiu re-
tomar a criação de comissões 
mistas para a análise de medi-
das provisórias, conforme a de-
terminação constitucional. As 
comissões mistas haviam dei-
xado de se reunir em decorrên-
cia da pandemia de covid-19.

A comissão mista tem 
o senador Eduardo Braga 
(MDB-AM) como presidente, 
o deputado federal Guilher-
me Boulos (PSol-SP) como 
vice-presidente, o deputado 
Fernando Marangoni (União-
-SP) como relator e o senador 
Efraim Filho (União-PB) como 
relator-revisor. 

A audiência está prevista 

para ser realizada no Plenário 
13 da Ala Senador Alexandre 
Costa, no Anexo II do Senado.

Como participar
O evento será interativo: os 

cidadãos podem enviar per-
guntas e comentários pelo te-
lefone da Ouvidoria do Senado 
(0800 061 2211) ou pelo Portal 
e Cidadania, que podem ser li-
dos e respondidos pelos sena-
dores e debatedores ao vivo. O 
Senado oferece uma declaração 
de participação, que pode ser 
usada como hora de atividade 
complementar em curso uni-
versitário, por exemplo. O Por-
tal e Cidadania também recebe 
a opinião dos cidadãos sobre 
os projetos em tramitação no 
Senado, além de sugestões para 
novas leis.

Fonte: Agência Senado

Foto: Ubirajara Machado/MDS
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O Paraná é o primeiro 
estado brasileiro a aderir em 
massa ao Pacto Nacional pela 
Consciência Vacinal, inicia-
tiva lançada no final do ano 
passado pelo Conselho Na-
cional do Ministério Público 
(CNMP) para ampliar os ín-
dices de imunização no País. 
A expectativa é reunir diver-
sas instituições em uma gran-
de campanha para retomar 
os índices seguros e homogê-
neos de cobertura vacinal em 
todo território nacional.

A assinatura de adesão 
aconteceu nesta sexta-feira 
(28), em evento no Palácio 
Iguaçu, e incluiu o Governo 
do Estado, Assembleia Le-
gislativa, Tribunal de Justiça, 
Tribunal de Contas, Tribu-
nal Regional Eleitoral, Mi-
nistério Público, Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB), 
Associação dos Magistrados 
do Paraná e Prefeitura de 
Curitiba. 

O governador Carlos 
Massa Ratinho Junior afir-
mou que, a partir de um es-
forço conjunto, a iniciativa 
pode contribuir com o Esta-
do e os municípios para que 
consigam tornar a imuniza-
ção cada vez mais acessível. 
“Vacinar é levar a ciência em 
gota para as pessoas, é pro-
mover o acesso universal à 
saúde, algo que poucos países 
fazem e o Brasil sempre foi 
referência”, disse.

“Queremos fazer com que 
as vacinas contra a Covid-19, 
gripe, poliomelite, meningi-
te e tantas outras que temos 
para proteger os cidadãos e 
nossas crianças possam es-
tar cada vez mais acessíveis”, 
ressaltou Ratinho Junior. “E 
precisamos conscientizar as 
pessoas sobre a importância 
da imunização, porque isso 
acabou virando uma questão 

Paraná é o 1º estado a unir todos os Poderes
no Pacto Nacional pela Consciência Vacinal

A assinatura de adesão aconteceu nesta sexta-feira (28), em evento no Palácio Iguaçu, e incluiu o Governo do Estado, 
Assembleia Legislativa, Tribunal de Justiça, Tribunal de Contas, Tribunal Regional Eleitoral, Ministério Público, 

Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), Associação dos Magistrados do Paraná e Prefeitura de Curitiba.

radores, uma grande mobili-
zação para mostrar a impor-
tância da vacina”, disse.

“A ciência gerou a vacina e 
ao longo de décadas, tivemos 
êxito no combate de diversas 
doenças. Mas de uns anos 
para cá o movimento anti-
vacina cresceu de maneira 
inclusive delinquente, divul-
gando informações falsas que 
têm gerado dúvidas na po-
pulação. Por isso precisamos 
levar a informação correta, 
porque corremos o risco de 
doenças como a poliomie-
lite e o sarampo retornem e 
gerem péssimas consequên-
cias”, ressaltou Beto Preto. 

A cobertura imunológi-
ca contra a poliomielite, por 
exemplo passou de 90,5%, 
em 2015, para 83,25% em 
2022. No mesmo período, a 
aplicação da BCG, que prote-
ge contra a tuberculose, redu-
ziu de 101%, vacinando mais 

do que a população prevista 
para aquele ano, para 87,5% 
no ano passado. 

A queda na vacinação 
não tem um motivo isolado 
e inclui fatores como desin-
formação, hesitação vacinal, 
baixa percepção de risco, 
problemas no abastecimento 
de determinados imunobio-
lógicos e até mesmo o horá-
rio restrito de funcionamento 
das salas de vacinas.

AÇÕES ESTADUAIS – 
Diversas ações têm sido reali-
zadas no Paraná para retomar 
as altas coberturas vacinais. 
A Secretaria da Saúde lançou 
o movimento estadual pela 
vacinação, promovendo nes-
te mês o Dia D da Vacinação, 
em parceria com o Conselho 
Estadual de Secretarias Mu-
nicipais de Saúde (Cosems). 
Como resultado da mobili-
zação, cerca de 309 mil doses 
de imunizantes foram apli-
cadas em um único dia em 
todo o Estado – atualmente, 
o Paraná é o que tem melhor 
cobertura da campanha da 
Influenza neste ano.

PRESENÇAS – Participa-
ram do evento os secretários 
estaduais da Mulher e Igual-
dade Racial, Leandre dal Pon-
te; da Comunicação, Cléber 
Mata; e da Ciência, Tecnolo-
gia e Ensino Superior, Aldo 
Bona; o procurador-geral de 
Justiça do Paraná, Gilberto 
Giacoia; os presidentes do 
TCE, Fernando Guimarães; e 
do TRE, Wellington Coimbra 
de Moura; a vice-presidente 
do TJPR, Joeci Machado Ca-
margo; o prefeito em exer-
cício de Curitiba, Eduardo 
Pimentel; a secretária muni-
cipal de Saúde de Curitiba, 
Beatriz Batistella; e as depu-
tadas estaduais Maria Victó-
ria e Márcia Huçulak, além 
de outras autoridades.

ideológica que fez com que 
muitas pessoas deixassem de 
se vacinar. É preciso que to-
dos tenham consciência da 
importância da vacina para 
se proteger, porque ela existe 
para salvar vidas”. 

Uma das propostas do 
Pacto Nacional é promover 
amplas campanhas de comu-
nicação buscando a adesão 
da população ao Programa 
Nacional de Imunizações 
(PNI). A ideia é conscientizar 
os brasileiros sobre a impor-
tância, segurança e eficácia 
das vacinas e alertar sobre 
os riscos atuais do retorno 
de doenças transmissíveis já 
erradicadas no País, como a 
poliomelite. 

Para isso, o Ministério 
Público vai trabalhar de for-
ma conjunta com as secreta-
rias estaduais e municipais 
de Educação e Saúde, Con-
selhos Municipais de Educa-
ção, dos Direitos da Criança 
e do Adolescente, e de Saúde, 
além de Conselhos Tutelares, 
para definir estratégias ade-
quadas de ampliação da co-
bertura vacinal.

“Pretendemos levar essa 
discussão a todos os estados, 
para chamar a atenção sobre 
a redução da cobertura vaci-
nal. O País já foi um grande 
exemplo de como vacinar a 
sua população, erradicamos 
a poliomielite do Brasil nos 
anos 1980, mas de uns anos 
para cá começamos a ter ín-
dices muito baixo. Não pode-
mos ver isso com naturalida-
de”, explicou Jayme Martins 
de Oliveira Neto, presidente 
da Comissão de Saúde do 
CNMP, que coordena o Pacto 
Nacional. 

Também foi desenvolvi-
do um material informati-
vo que será disponibilizado 
aos membros do Ministério 

Público nos estados, com 
atribuições da efetividade da 
política de saúde. A proposta 
é desenvolver ações conjun-
tas com o setor educacional 
para capacitar e sensibilizar 
professores, coordenadores 
pedagógicos e demais profis-
sionais da educação para que 
atuem como multiplicadores 
no processo de conscientiza-
ção dos alunos.

REDUÇÃO – O Brasil 
já foi referência mundial em 
imunização, graças a ações 
como o PNI, mas tem obser-
vado uma queda na cobertura 
vacinal nos últimos anos. De 
acordo com o Unicef (Fun-
do das Nações Unidas para a 
Infância), entre 2019 e 2021, 
houve redução de 93,1% para 
71,49% no índice de crianças 
brasileiras vacinadas com 
a tríplice viral, que protege 
contra sarampo, caxumba 
e rubéola, e de 84,2% para 

67,7% na vacinação contra a 
poliomielite.

No Paraná, apesar de 
campanhas regulares pela 
imunização, os índices tam-
bém têm reduzido. De acordo 
com a Secretaria de Estado 
da Saúde, observa-se um de-
clínio nas coberturas vacinais 
das oito vacinas preconizadas 
para as crianças menores de 
1 ano de idade desde 2015. 
Com isso, há um grande nú-
mero de pessoas não vacina-
das, o que aumenta o risco de 
reintrodução de doenças.

A assinatura do pacto, res-
saltou o secretário estadual 
da Saúde, Beto Preto, repre-
senta uma união de esforços 
para retomar os bons índices 
de imunização. “Precisamos 
ganhar a opinião pública e 
a consciência das pessoas, e 
isso é feito de forma coletiva, 
através dos clubes de serviço, 
de mães, associações de mo-

Foto: Ari Dias/AEN

Paraná é o 1º estado a unir todos os Poderes no Pacto Nacional pela Consciência Vacinal. A 
assinatura de adesão aconteceu nesta sexta-feira (28), em evento no Palácio Iguaçu, e incluiu 

o Governo do Estado, Assembleia Legislativa, Tribunal de Justiça, Tribunal de Contas, Tribunal 
Regional Eleitoral, Ministério Público, Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), Associação dos 

Magistrados do Paraná e Prefeitura de Curitiba.

Não é de hoje que a mo-
tocicleta é grande aliada do 
bolso na hora de economizar 
com combustível e manuten-
ção quando comparada a um 
carro. Nos grandes centros 
urbanos, ela também é sinô-
nimo de menor custo e maior 
agilidade em relação ao trans-
porte público. 

Um cálculo simples mos-
tra que é mais vantajoso com-
prar uma moto ou scooter 
para quem precisa se loco-
mover todos os dias para ir ao 
trabalho e faculdade do que 
gastar com passagens de ôni-
bus ou abastecer o automóvel 
com frequência.

Ao colocar os gastos no 
papel, e levando em con-
ta a comodidade em rodar 
em duas rodas, entende-se 
o motivo de o segmento de 
duas rodas estar aquecido. 
Em 2022, o crescimento nas 
vendas foi de 17,7% no com-
parativo com 2021, o melhor 
desempenho nos últimos oito 
anos (1,43 milhão de unida-
des), segundo a Abraciclo 
- associação que reúne os fa-
bricantes de motocicletas.

A CG 160 foi o modelo 
mais emplacado, com mais 

Prestação de moto é mais barato que usar ônibus no dia a dia
Diretor da Blokton calcula relação custo-benefício em duas rodas, comparando

variáveis como consumo, valor de prestação com o ganho de tempo para se locomover

de 383 mil exemplares nego-
ciados – a líder Honda fechou 
o ano passado com 75,8% do 
mercado.

Prestação menor que a 
passagem de ônibus

Para perceber os bene-
fícios de ter uma moto, bas-
ta usar o exemplo da pessoa 
que utiliza diariamente qua-
tro passagens de ônibus em 
Curitiba - para ir ao trabalho 
e depois à faculdade. Ela vai 
desembolsar R$ 24 por dia – a 
tarifa teve um reajuste recen-
te e subiu para R$ 6,00. Ao 

fim dos 22 dias úteis, ela terá 
gasto R$ 528.

Essa quantia equivale à 
prestação mensal de uma 
Honda Biz 110i zero km, 
usando como parâmetro uma 
alternativa de locomoção 
mais econômica e acessível 
no mercado. O modelo pode 
ser financiado em 48 parcelas 
de R$ 529,25 para uma en-
trada de R$ 2 mil, referente a 
cerca de 14% do preço sugeri-
do do veículo.

“Como pode ver, o va-
lor gasto com passagem fica 

próximo ao valor investido 
numa prestação para aquisi-
ção de uma moto, que é um 
bem e pode ser negociado no 
futuro”, observa Rudney Dos-
cher, diretor de Operações da 
Honda Blokton, maior rede 
de concessionárias de motos 
do Paraná, com 21 lojas no 
estado.

O diretor cita ainda o fato 
de o usuário pode determinar 
seu horário de saída de casa, 
sem ficar refém da escala do 
ônibus, de perder o horário 
da linha, ou mesmo se sujei-

tar às superlotações comuns 
em horários de pico, além de 
que os deslocamentos ocor-
rem em menor tempo.

Consórcio poder ser ainda 
mais vantajoso

Quem não tem pressa de 
sair pilotando em duas rodas 
pode investir na modalidade 
consórcio e assumir parcelas 
bem menores. Para a Hon-
da Elite 125, por exemplo, o 
gasto mensal é de R$ 287,97 
numa cota de 60 vezes e carta 
de crédito de R$ 13,7 mil.

Agora, se a ideia é pagar 
menos ainda na prestação, 
há opção da Honda Pop 110i, 
com R$ 168,91 ao mês num 
plano de 80 vezes e carta de 
crédito de R$ 10,2 mil. Quem 
prefere uma moto maior, 
pode recorrer ao catálogo 
das seminovas ou usadas. 
Na Blokton, por exemplo, a 
CG 125 Fan 2018 é oferecida 
com parcelas mensais de R$ 
384,58 para uma entrada de 
20% (R$ 2,1 mil).

Economia no combustível 
paga a parcela

O público do segmento de 
duas rodas é bastante varia-
do. Porém, os perfis mais co-
muns são aqueles cujos quesi-

tos economia e rapidez estão 
entre os principais fatores de 
compra.   

Rudney Doscher cita o 
proprietário de carro que 
possui uma despesa alta com 
combustível, o que pode ser 
bastante custoso a utilização 
do veículo no dia a dia. Uma 
solução seria migrar para o 
segmento de motos e, assim, 
conseguir uma boa redução 
no gasto com locomoção. 

“No fim do mês, com a di-
ferença na hora de abastecer, 
esse consumidor consegue 
pagar tranquilamente a par-
cela mensal de uma moto”, 
ressalta.

A moto de baixa cilindra-
da, como as de 110cc a 160cc, 
roda em média 40 quilôme-
tros com 1 litro de combus-
tível. Considerando que no 
tanque cabem cerca de 5 li-
tros, o motociclista consegue 
percorrer 200 km na cidade 
desembolsando R$ 29 - o cus-
to médio de R$ 5,83 pelo litro 
da gasolina em Curitiba. Já o 
automóvel 1.0 flex de menor 
consumo no Brasil atualmen-
te precisaria de cerca de 13 li-
tros de gasolina ou R$ 76 para 
percorrer a mesma distância.

A assinatura de adesão aconteceu nesta sexta-feira (28), em evento no Palácio Iguaçu, e incluiu o Governo do Estado, 
Assembleia Legislativa, Tribunal de Justiça, Tribunal de Contas, Tribunal Regional Eleitoral, Ministério Público, 

Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), Associação dos Magistrados do Paraná e Prefeitura de Curitiba.

Diretor da Blokton calcula relação custo-benefício em duas rodas, comparando
variáveis como consumo, valor de prestação com o ganho de tempo para se locomover
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Não é novidade que as 

ervas açafrão e cúrcuma são 
tradicionalmente usadas 
como especiarias na culiná-
ria. Mas, além de atribuir sa-
bor aos pratos, elas também 
possuem funções protetoras 
contra esclerose múltipla, 
doença de Alzheimer, doen-
ça de Parkinson, depressão, 
ansiedade, entre outras pa-
tologias, segundo estudos 
publicados no Journal of Tra-
ditional and Complementary 
Medicine e no National Cen-
ter for Biotechnology Infor-
mation.

Com base nestes estudos, 
Paula Molari Abdo, farma-
cêutica pela USP, diretora 
técnica da Formularium, es-
pecialista em Atenção Farma-
cêutica pela USP e Membro 
da ANFARMAG (Associação 
Nacional de Farmacêuticos 
Magistrais); explica essa rela-
ção e como os ativos agem no 
organismo:

AÇAFRÃO
O açafrão, também co-

nhecido como Açafrão-aça-
frão ou Açafrão verdadeiro, 
é muito cultivado no Irã, na 
Índia e Grécia. O que pou-
cos sabem é que o açafrão 
é o estigma de uma flor, da 
planta Crocus sativus. Cada 

Plantas protegem o cérebro contra
transtornos e doenças neurodegenerativas

Estudos mostram como o açafrão e a cúrcuma atuam em transtornos mentais e doenças neurológicas

flor dessas tem só três estig-
mas, sendo que, para obter 1 
kg da especiaria, são neces-
sárias cerca de 75 mil flores. 
Por isso, o açafrão é uma das 
especiarias mais caras.

Seus componentes in-
cluem picrocrocina, safranal, 
crocina e crocetina, subs-
tâncias químicas que agem 
como antioxidantes e coleto-
res seletivos de radicais livres. 
Suas propriedades previnem 
quadros de depressão leve a 
moderada, ansiedade, distúr-
bios cognitivos e do sono. Se-
gundo os estudos, a eficácia é 
comparável aos antidepressi-
vos tradicionais.

A crocina também pode 

gerar efeito calmante nos 
neurotransmissores cere-
brais, proporcionando maior 
capacidade de concentração. 
Além disso, o açafrão é uma 
fonte rica em riboflavina, a 
vitamina B2, sendo uma alia-
da para indivíduos propensos 
à enxaqueca.

"Somado a isso, o açafrão 
aumenta a produção de uma 
molécula envolvida na regu-
lação vascular, o óxido nítri-
co, gerando uma vasodilata-
ção e diminuindo a pressão 
sistólica e diastólica, funda-
mental para o tratamento da 
hipertensão", afirma Paula 
Abdo.

Como pode ser usado

O açafrão é uma espe-
ciaria comum na culinária 
mediterrânea, usada espe-
cialmente na paella, prato 
típico espanhol. Também 
pode temperar arroz, caldos e 
massas. No Brasil, por ser um 
produto considerado caro, é 
bastante substituído por flo-
res de calêndula e cártamo, 
que possuem propriedades 
semelhantes.

Segundo Paula Molari, há 
também vários suplementos 
à base do extrato de açafrão, 
como o AffronR e o SaffronR. 
"Eles podem ser preparados 
em farmácia de manipulação, 
com a devida orientação mé-
dica", reforça a especialista. 

CÚRCUMA
Trata-se de um caule sub-

terrâneo de origem asiáti-
ca, da família do gengibre, 
também conhecida como 
açafrão-da-terra ou gengibre 
amarelo, cujo nome científico 
é Curcuma longa L.

Os compostos de cur-
cuminoides (curcumina, 
desmetoxicurcumina e bis-
desmetoxicurcumina) são 
polifenóis com efeitos anti-
-inflamatórios capazes de 
aumentar os níveis de do-
pamina e de hormônios que 
protegem o cérebro contra 
isquemias e doenças neuro-
degenerativas, como escle-
rose múltipla, Parkinson e 
Alzheimer.

Um estudo realizado pela 
Universidade da Califórnia, 
nos Estados Unidos, confir-
ma que a curcumina pode 
ajudar a eliminar as estrutu-
ras associadas ao Alzheimer 
no cérebro. "A Curcuma lon-
ga L. age no Sistema Nervoso 
Central, tendo a curcumina 
como principal responsável 
pela ação neuroprotetora e 
antioxidante, atuando tam-
bém nos quadros de depres-
são e ansiedade crônica", re-
força Paula Molari.

Como pode ser usada 

Popularmente utilizada 
na culinária, sendo um dos 
ingredientes do curry, a cúr-
cuma possui um óleo rico em 
sesquiterpenos oxigenados 
que dá a característica aro-
mática da planta (picante). 
Pode ser consumida em sala-
das, chás e cozidos.

No entanto, a curcumi-
na, principal componente da 
cúrcuma, é pouco absorvida 
pelo organismo. Para otimi-
zar a absorção, o ideal é com-
binar a cúrcuma com pipe-
rina (um extrato de pimenta 
preta). Segundo uma pesqui-
sa publicada no Healthline, a 
piperina aumenta a absorção 
de curcumina no corpo em 
até 2.000%.

Para obter os benefícios, 
tome 1.500 mg de curcumina 
e 15-20 mg de piperina por 
dia. Além disso, a curcumina 
e os curcuminóides podem 
ser extraídos e consumidos 
como suplementos, propor-
cionando uma eficácia maior 
do que a cúrcuma isolada.

"Independentemente do 
ativo, lembre-se que é funda-
mental haver uma orientação 
médica para o consumo de 
alimentos e suplementos com 
fins terapêuticos", alerta Pau-
la Molari Abdo.

Criatividade: o mito do dom

Victor de Almeida Moreira

Engenheiro de produção 
com MBA em Engenharia 
de Custos, gestor de projetos 
da Mineração Rio do Nor-
te (MRN) e autor do livro 
(Auto)liderança Antifrágil, 
publicado pela Editora Gen-
te.

Imagine-se assistindo a 
uma partida de futebol em 
um bar com os amigos e, de 
repente, vê Neymar dando 
um drible incrível, deixando 
toda a defesa do time adver-
sário desarmada, “esse meni-

no nasceu com uma cria-
tividade incrível”, você 
pensa.

Após o jogo, na vol-
ta para casa, esperando 
o Uber, com o celular 

na mão, você pensa “o 
cara que inventou esse 

aplicativo de transporte ti-
nha o dom da criatividade”.

As cenas descritas acima 
não são incomuns. Com fre-
quência vemos e usamos da 
criatividade vinda de resul-
tados do que outras pessoas 
fizeram e, imediatamente, 
caímos no mito do dom.

O mito do dom aconte-
ce quando imaginando que 
toda a criatividade dessas 
pessoas é algo inato, intrín-
seco. Que nascem com o ta-
lento como um “presente dos 
deuses” dado a elas.

Mas, esta é uma gran-
de armadilha. Na ideia de 
Nietzsche, declarar que al-

guém possui um dom ou é 
um gênio da criatividade, 
por exemplo, é o mesmo 
que afastar de nós mesmos 
a responsabilidade por nos 
tornarmos criativos, de de-
senvolvermos um talento e 
construirmos nossa excelên-
cia em algo.

A criatividade, assim 
como muitas outras virtudes 
que reconhecemos em figu-

ras que admiramos, pode ser 
treinada e desenvolvida. A 
maior prova disso, encontrei 
no estudo conduzido pelo 
sociólogo estadunidense Da-
niel F. Chambliss, intitulado 
The Mundanity of Excellence 
[A mundanidade da excelên-
cia, em tradução livre].

Chambliss analisou a di-
ferença entre nadadores de 
elite (medalhistas olímpicos) 

e aqueles que não passaram 
de campeonatos regionais. A 
grande conclusão do artigo 
foi que os grandes feitos de 
um ser humano e a conquista 
da excelência nada têm a ver 
com alguma característica 
extraordinária ou inata.

São antes, como escrito 
no estudo, “a confluência de 
dezenas de pequenas habili-
dades ou atividades, apren-
didas ou com as quais nos 
deparamos, que são cuidado-
samente treinadas e incorpo-
radas como hábitos e depois 
encaixadas em um todo sin-
tetizado”.

Essa ciência me abriu os 
olhos para o fato de que a 
busca pela excelência é ge-
renciável e pode ser construí-
da e desenvolvida, inclusive a 
criatividade. Em meu livro, 
chamo essa habilidade de 
gerenciamento de consistên-
cia, que é a repetição acom-

panhada de um método, se-
guindo os seguintes passos:

1.	 Exponha-se a ativi-
dades criativas,

2.	 Escreva as etapas da 
atividade,

3.	 Identifique em quais 
dessas etapas estão os pontos 
que você pode aprimorar; e

4.	 Teste novas estraté-
gias para melhorar cada eta-
pa.

Repita esses passos incan-
savelmente.

Sua criatividade é geren-
ciável e se você tiver a consis-
tência para desenvolvê-la vai 
entender o que Steve Jobs es-
tava analisando quando disse 
que “todas as coisas ao seu 
redor, as quais você chama 
vida, foram feitas por pessoas 
que não eram melhores que 
você. E você pode mudar, 
pode influenciar, pode cons-
truir as próprias coisas para 
que outras possam usar”.

No mês das mães e das noivas o Dicas de Roberth preparou 
presentes apaixonantes para ler e se apaixonar ainda mais....

Esta obra está conquistando todos no mundo, uma fatia de 
bolo, uma decisão de família e a certeza de ser uma mulher deter-

Presentes
de amores

minada a mudar tudo e todos ao seu redor.
Diretamente da Faro Editorial para encantar o seu novo nor-

mal.
Onde encontrar:
www.faroeditorial.com.br

Família
Em cada pedaço

Existe o amor
Em cada traço

Existe o passado
Que se faz
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